
19Jornal do Comércio | Porto Alegre

política
Quarta-feira, 14 de outubro de 2026

Foi inaugurado, ontem, o escri-
tório de transição entre os gover-
nos de Eduardo Leite (PSD) e do 
governador eleito Luciano Zucco 
(PL). O espaço de troca de informa-
ções sobre o Executivo gaúcho fica 
localizado  no 11º andar do Edifício 
Guaíba, na avenida Dolores Alca-
raz Caldas, 90. 

Após uma primeira reunião 
das equipes no escritório, o go-
vernador eleito afirmou que só 
anunciará nomes do próximo se-
cretariado após o segundo turno 
da eleição presidencial, marcado 
para 25 de outubro. 

Até lá, Zucco será coordena-
dor estadual da campanha de Flá-
vio Bolsonaro (PL) à Presidência, 
que já tem agenda no Rio Grande 
do Sul hoje.

Ainda sobre o secretariado, o 
governador eleito tem assumido 
o compromisso de reduzir pastas 
para até a metade das existentes 
hoje. Ou seja, passar das atuais 30 
para algo entre 15 ou 20. 

Tratando disso, Zucco disse 
entender que é possível enxugar 
a máquina, mas que a “transição 
vai ser muito importante”, pois 
seu grupo tem um “desenho” do 
que acredita, e, nas conversas com 
o atual governo, pode-se chegar a 

Escritório de transição do 
governo do RS é inaugurado
Nomes do secretariado só serão anunciados após o segundo turno

Bolívar Cavalar
bolicavalar@gmail.com

Eduardo Leite (d) e Luciano Zucco detalharam as próximas ações

VITOR ROSA/SECOM/DIVULGAÇÃO/JC

“um desenho um pouco alterado”.
Zucco e Leite mantiveram o 

discurso cordial que apresentaram 
em primeiro encontro da transição 
na última sexta-feira, e teceram 
elogios mútuos à forma como o 
processo de mudança de governo 
está se dando. 

“Hoje o governador (Eduardo 
Leite) passou um panorama com-
pleto, mas nós temos algumas se-
manas pela frente para que ele vá, 
por eixos, entrando nos detalhes. 
Então é muito importante esta re-
união de hoje, e agora é realmen-
te efetivar a equipe de transição 
para trabalhar no dia a dia”, dis-
se Zucco.

Leite completou: “Hoje nós 
entregamos a sala, o espaço. O 
governador eleito, Luciano Zuc-
co, vai ter uma estrutura toda à 
sua disposição, e aproveitamos 
para fazer uma primeira reunião 

de objetivos, com dados e infor-
mações. Na semana passada, a 
gente teve o primeiro encontro, 
mas hoje uma reunião mais de 
trabalho, com um panorama mais 
geral, passando pela questão fis-
cal, aos temas relacionados à re-
construção de Estado, à proteção 
de cheias, e também programas 
e políticas públicas que estão 
em andamento”.

A transição foi dividida em 
seis eixos temáticos a serem de-
batidos a cada semana, que são: 
segurança pública; gestão e finan-
ças públicas; meio ambiente, in-
fraestrutura e mobilidade urbana; 
políticas sociais; desenvolvimen-
to econômico; e Plano Rio Grande 
e resiliência. 

Segundo o atual governador, 
na próxima semana as equipes 
deverão tratar de questões fiscais 
do Rio Grande do Sul.

‘Números são mais preocupantes 
do que imaginávamos’, diz Zucco

O governador eleito do Rio 
Grande do Sul, Luciano Zucco (PL), 
afirmou que os primeiros dados le-
vantados pela equipe de transição 
estadual indicam uma situação fi-
nanceira mais preocupante do que 
o esperado.

A declaração foi feita durante 
a inauguração da Casa do Diálogo, 
espaço instalado no Instituto Cal-
deira, na Capital, voltado à aproxi-
mação do futuro governo com en-
tidades representativas.“O governo 
do Estado vai ter suas limitações, 
que não são poucas. Estamos pas-
sando por uma transição, e os pri-
meiros números que aparecem são 
mais preocupantes do que imaginá-
vamos”, declarou Zucco.  Sobre as 
medidas que pretende adotar dian-
te do cenário, afirmou que a inten-
ção é manter ações com resultados 
positivos e rever despesas conside-
radas desnecessárias. 

“O que estiver sendo entregue 
com qualidade permanece, se apri-
mora. Aquilo que está sendo um 
gasto desnecessário, nós vamos 
cortar.” O resultado do levantamen-
to deve ser exposto em momento 
oportuno, de acordo com o futuro 
chefe do Palácio Piratini.

Em relação ao novo local de 
trabalho, na Zona Norte da capital 
gaúcha, a expectativa é que a Casa 
do Diálogo funcione como um es-
paço permanente de reuniões com 
conselhos, federações, cooperativas 
e outras organizações. 

Segundo o governador eleito, 
a proposta é ampliar a participa-
ção desses setores na construção 
de políticas públicas e na definição 
de prioridades para o Estado. “Não 
podemos só ter um plano de gover-

no, nós temos que ter um plano de 
Estado, colocar a responsabilidade 
para as entidades, para as empre-
sas de comunicação, e para quem 
também quer o RS”, ressaltou.

A inauguração foi precedida 
por um café da manhã a portas 
fechadas com seis ex-governado-
res gaúchos. Participaram José Ivo 
Sartori (MDB, 2015-2018), Germano 
Rigotto (MDB, 2003-2006), Ranolfo 
Vieira Júnior (PSD, 2022), Yeda Cru-
sius (PSDB, 2007-2010), Pedro Si-
mon (MDB, 1987-1990) e Jair Soares 
(PP, 1983-1986). O representante do 
PL também defendeu a manuten-
ção de encontros periódicos com os 
antigos chefes do Executivo. Após a 
reunião, Zucco conversou reserva-
damente com Rigotto por cerca de 
cinco minutos.

A agenda incluiu ainda um en-
contro com a governança do Insti-
tuto Caldeira e um compromisso 
envolvendo os presidentes dos par-
tidos que integraram a coligação 
vencedora, entre eles PL, PP, Repu-
blicanos, Podemos, Novo e Demo-
cracia Cristã. O governador eleito 
ainda cumpre reunião com presi-
dentes de partidos e deputados es-
taduais eleitos pela coligação “O 
Rio Grande Pode Mais” para discu-
tir o futuro governo.

Os nomes confirmados na 
equipe de transição de Zucco são: 
o secretário da Educação de Por-
to Alegre, Leonardo Pascoal (PL), 
que será o coordenador, e de Cezar 
Schirmer, Leandro Sonne, Alencar 
Capucci e Norton Baum. Do lado do 
atual governo, o secretário-chefe da 
Casa Civil, Ranolfo Vieira Júnior, 
será responsável pela articulação 
política, enquanto a parte técnica 
fica com a secretária de Planeja-
mento, Governança e Gestão, Da-
nielle Calazans.
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⁄⁄ CÂMARA MUNICIPAL

Crise no STF potencializou desempenho da direita na eleição, avalia Moisés Barboza

Em um café com jornalistas na 
tarde de ontem na Câmara de Por-
to Alegre, o presidente da casa, ve-
reador e deputado estadual eleito 
Moisés Barboza (PSDB), avaliou que 
o escândalo envolvendo ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do 
Banco Master, potencializou o de-
sempenho dos partidos de direita 
no primeiro turno. Barboza também 
acredita que a discussão em torno 
do Plano Diretor da Capital deu visi-
bilidade aos vereadores para se ele-

gerem a deputado estadual e federal.
Ele comentou que se deparou 

com um sentimento inédito da popu-
lação na campanha eleitoral. “A direi-
ta teve o desempenho potencializado 
pelo sentimento das pessoas (em re-
lação ao STF). Durante um tempo, a 
gente ia para as ruas e os eleitores 
perguntavam o seguinte: ‘está do 
lado do Lula ou do Bolsonaro?’ Nesta 
eleição, ouvi a seguinte pergunta: “é 
a favor ou contra o impeachment de 
ministros do STF?’”

E completou dizendo que os 
candidatos que defenderam aber-
tamente a cassação de membros do 
Supremo angariaram mais votos. “O 
maior cabo eleitoral, que fez os elei-
tores votarem nessa onda (de direi-

ta) que se viu nos estados do Sul, foi 
o nojo da conduta antiética dos mi-
nistros do STF.”

Cinco vereadores se elegeram a 
deputado estadual e um, a deputa-
do federal. O número está acima da 
média de vereadores eleitos a ou-
tros cargos. Para Barboza, a discus-
são em torno do Plano Diretor – que 
se estendeu ao longo de 2025 – deu 
destaque à atuação dos vereadores. 
A defesa acalorada das ideias teria 
conquistado o eleitorado. “Quem 
votou nos vereadores para ser con-
tra a proposta (de revisão do Plano 
Diretor do prefeito Sebastião Melo, 
MDB), ficou satisfeito com o seu par-
lamentar. Quem votou para ser a fa-
vor, também ficou satisfeito.”
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Presidente da Câmara analisou impacto do caso Master no primeiro turno

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC


